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RECOMENDAÇÕES PARA AS ROMARIAS QUARESMAIS DE 2013 

O G.C., atento a tudo o que nos é dito e se relaciona com as nossas queridas romarias quaresmais, e, 
tendo presente o que foi dito no encontro com Responsáveis de 01/12/2012, de bom e belo e de menos 
bom, apela uma vez mais a todos os Responsáveis pelos Ranchos e aos romeiros em geral para o 
cumprimento de tudo o que é da tradição e do que está regulamentado, mormente a visita ao maior 
número de Igrejas e Ermidas possível, e, tendo sempre presente os valores evangélicos do sacrifício, da 
renúncia, do despojamento, e da partilha, recomenda ainda as seguintes práticas para as romarias do 
corrente ano: 

1. Ter o máximo de cuidado na admissão de romeiros, devendo-se privilegiar, sempre, o sentido de 
pertença à Paróquia da residência dos irmãos, tendo em vista a incorporação no GPR no pós-
romaria. Lembra que não deve ser facilitada, nunca, a exigência da credencial aos irmãos que vêm 
de outras localidades, a qual, conforme se vem constatando, deverá ser assinada pelo Mestre, se 
houver rancho, com o visto do Pároco ou somente deste se não houver rancho da localidade da 
residência do irmão. 

2. Na preparação próxima, deverá ser observado o seguinte: 
2.1- De acordo com o RRSM a presença do Pároco é indispensável para a parte doutrinal e 

espiritual da preparação dos romeiros (n.º 4 do art.º 19.º RRSM); e, com a anuência 
daquele, pedir a colaboração dos membros do GC, de outros Padres, Leigos e 
Responsáveis de outros Ranchos, definindo-lhes o tema de formação a abordar. Aceitar a 
disponibilidade do Secretariado Bíblico para este fim, este ano com um apropriado tema: -
“O Evangelho, Fé e Vida”. 

3. Na caminhada, deverá ser observado o seguinte, além do que está regulamentado e é da tradição:  
3.1- Com vista à visita ao maior número de Igrejas, definir bem a hora de saída, os tempos de 

descanso e para as refeições, evitando desmandos de toda a espécie; para além da Oração 
a Meditação deve ser observada, preparada com antecedência. 

3.2- Devem os Responsáveis, com prudência, renunciar a ofertas de bebidas e refeições, 
quanto em demasia.  

3.3- Evitar as visitas constantes ao Rancho, com excepção do tradicional “Dia das Famílias”, 
devendo este ser muito bem aproveitado para “fazer comunhão”, seguindo o lema “Mais 
comunhão e menos refeição”.  

3.4- Ter presente e recomendar que, podendo, todos os romeiros devem acolher romeiros em 
suas casas. 

3.5- Não esquecer que, enquanto houver famílias para acolhimento, estas devem ser as 
primeiras a acolher os primeiros romeiros, ficando os restantes para os locais de 
acolhimento colectivo (Salões, Casas de Povo, etc.).   

3.6- Não utilizar, nunca, as vias rápidas (vulgo Scut), devendo ter-se muito cuidado no 
atravessamento daquela via no entroncamento da velha Estrada do Lameiro com a dita, 
junto ao miradouro de Santa Iria. 

3.7- Como se recomendou o ano passado, no trajecto entre a Lomba da Fazenda e Nordeste, 
deve ser utilizado o Caminho do Concelho, da Lomba da Cruz de Baixo, com entrada a 
200m a seguir à Igreja da Lomba da Fazenda, principalmente se o percurso ocorrer 
durante o dia.     

4. Não esquecer as obrigações para com o G.C., mormente: 
4.1- No “antes”, que as alterações da “semana da saída” e das “pernoitas”, após acordo com as 

localidades das pernoitas, devem ser comunicadas ao GC, para confirmação. 
4.2- No “depois”, a comunicação atempada do Boletim Estatístico: Número de irmãos que se 

incorporaram, as Orações pedidas e as rezadas e algum facto relevante ocorrido durante a 
caminhada.  


